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		DENGUE - R�ótulos e embalagens de alimentos e produtos de higiene de empresas que aderirem a campanha Parceiros da Sa�úde

vir�ão com informa�ç�ões sobre o combate �à dengue. O governo federal elaborou diversas a�ç�ões para que as empresas se

tornem parceiras do Minist�ério da Sa�úde, entre elas a sugest�ão para que os r�ótulos chamem aten�ç�ão da sociedade para o

combate �à dengue. Empresas como a Unilever, Coca-Cola e Colgate Palmolive j�á sinalizaram a inten�ç�ão de aderirem ao

programa. Fonte: Blog do Planalto 

USIMINAS I  � A Usiminas Mec�ânica, empresa de bens de capital e servi�ços do grupo Usiminas, inicia 2011 com cinco novos

contratos que somam R&#036; 286 milh�ões e preveem projetos nas �áreas de siderurgia, energia e�ólica, infraestrutura e

equipamentos industriais. Os novos neg�ócios est�ão alinhados com a estrat�égia da empresa de atuar em segmentos de alto valor

agregado e com grande potencial de crescimento nos pr�óximos anos. 

USIMINAS II  � O principal deles �é o edif�ício do novo laminador da Gerdau A�çominas. A empresa, que ter�á a Codeme como

s�ócia no empreendimento, ser�á respons�ável pelo projeto b�ásico, c�álculo estrutural, fabrica�ç�ão das estruturas, jateamento e

pintura, transporte e montagem, coloca�ç�ão das telhas e sistema de ilumina�ç�ão. O edif�ício industrial ocupar�á 110 mil metros

quadrados de �área coberta, e a conclus�ão est�á prevista para o segundo semestre de 2012. 

USIMINAS III  � Tamb�ém direcionado ao Complexo de Suape, a Usiminas Mec�ânica vai fornecer as estruturas met�álicas para

uma planta de fios de poli�éster para ind�ústria t�êxtil e de pol�ímero termopl�ástico (PET) para produ�ç�ão de embalagens,

garrafas e malhas especiais. A empresa, que tamb�ém ter�á a Codeme como parceira, ser�á respons�ável pelo detalhamento do

projeto, fabrica�ç�ão, jateamento e pintura e o transporte das estruturas para a Construtora Norberto Odebrecht, respons�ável final

pela obra. Fonte: Assessoria de Imprensa da Usiminas

Consumo das fam�ílias dever�á ser maior em 2011 

De acordo com uma pesquisa da CNC (Confedera�ç�ão Nacional do Com�ércio), 61,5% das fam�ílias brasileiras pretendem

ampliar os gastos em rela�ç�ão ao ano passado. Em m�édia, os consumidores imaginam um aumento de 7,2% em suas despesas.

Enquanto os consumidores de baixa renda pretendem gastar cerca de 8,7% a mais em 2011, os shoppers com maior renda esperam

retra�ç�ão de 2,6% nos seus gastos. Segundo pesquisadores da confedera�ç�ão, o aumento na confian�ça do consumidor est�á

relacionado ao bom momento do mercado de trabalho, com o n�ível de desemprego registrando baixas hist�óricas. O cr�édito

tamb�ém foi citado como um fator que contribui para alta no consumo. Supermercado Moderno/Portal do Com�ércio 

Era Lula chega ao fim com recorde de arrecada�ç�ão 

O �último m�ês do governo Lula bateu todos os resultados hist�óricos de coleta de impostos federais, contribuindo para que 2010

tenha encerrado com uma arrecada�ç�ão recorde de tributos na hist�ória do pa�ís. Em dezembro, a Receita Federal arrecadou
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R&#036; 90,8 bilh�ões, um crescimento real (corrigido pela infla�ç�ão medida no IPCA) de 16,17% em rela�ç�ão a igual m�ês do

ano passado, o melhor desempenho anterior mensal verificado na s�érie hist�órica. Utilizando valores de dezembro, o ano de 2010

terminou com arrecada�ç�ão de R&#036; 826 bilh�ões, um ganho real de 9,85% ante 2009. Em termos nominais, o contribuinte

pagou R&#036; 805,7 bilh�ões no ano passado ou R&#036; 3,2 bilh�ões por dia �útil. Segundo o novo secret�ário da Receita

Federal, Carlos Alberto Barreto, o desempenho da arrecada�ç�ão no ano passado deve-se ao forte desempenho econ�ômico,

embora a esse fator some-se, em dezembro, mais de R&#036; 6 bilh�ões de receitas extraordin�árias. Folha de S. Paulo 

Faturamento industrial volta a crescer em novembro e sobe 10,4% no ano 

Depois de recuar em outubro, o faturamento da ind�ústria voltou a crescer em novembro do ano passado, na compara�ç�ão com o

m�ês anterior, quando avan�çou 1,9%, segundo informa�ç�ões divulgadas ontem (20) pela Confedera�ç�ão Nacional da Ind�ústria

(CNI). No acumulado dos onze primeiros meses de 2010, o faturamento industrial avan�çou fortemente (10,4%) na compara�ç�ão

com igual per�íodo de 2009, novo recorde hist�órico para este per�íodo. De acordo com a CNI, o faturamento avan�çou, em

novembro, em 18 dos 19 setores pesquisados. Desses, 13 setores registraram acelera�ç�ão, sendo os de maior destaque: materia

eletr�ônico e de comunica�ç�ão, m�áquinas e materiais el�étricos. G1 

Hospitais n�ão podem exigir cau�ç�ão

A exig�ência de cau�ç�ão pelos prestadores de servi�ços contratados, credenciados, cooperados ou referenciados das operadores

de planos de sa�úde est�á proibida desde 2003, segundo Resolu�ç�ão Normativa 44, da ANS (Ag�ência Nacional de Sa�úde

Suplementar). Mas alguns consumidores ainda enfrentam problemas nesse sentido. 

No Par�á, por exemplo, o Minist�ério P�úblico Federal pretende entrar na Justi�ça contra institui�ç�ões que cometem a

irregularidade e disponibiliza um e-mail (denuncia@prpa.mpf.gov.br) aos consumidores, para que eles fa�çam den�úncias at�é o dia

31 de janeiro. O procurador da Rep�ública Bruno Ara�újo Soares Valente at�é pretende requerer indeniza�ç�ão para os

prejudicados.

De acordo com a norma da ag�ência, n�ão pode ser exigido do consumidor qualquer tipo de cau�ç�ão, dep�ósito de qualquer

natureza, nota promiss�ória ou quaisquer outros t�ítulos de cr�édito no ato ou anteriormente �à presta�ç�ão do servi�ço.

Defesa do Consumidor

Para a diretora do Procon-SP, Selma do Amaral, n�ão faz sentido a cobran�ça de cau�ç�ão nesses casos ainda ser adotada.

 �Essa quest�ão j�á foi bastante discutida �, afirma.  �O cliente j�á est�á coberto com o plano. Ele tem um contrato �,

ressalta.

Para ela, a pr�ática �é claramente abusiva, tanto do ponto de vista da resolu�ç�ão da ag�ência, como do ponto de vista do C�ódigo

de Defesa do Consumidor.  �O consumidor n�ão tem de dar garantias �.

Selma ressalta que muitas quest�ões devem ser tratadas entre os hospitais e as operadoras dos planos. E, caso exista algum

problema entre essas partes, ele deve ser resolvido entre elas, deixando o consumidor de fora.

A diretora do Procon-SP refor�ça que, caso o consumidor seja cobrado por alguma prestadora de servi�ço do plano, ele deve fazer

uma reclama�ç�ão diretamente com a operadora. Tamb�ém �é poss�ível contatar o �órg�ão de defesa do consumidor.

A ANS tamb�ém disponibiliza alguns canais para den�úncias, como o Disque ANS (08007019656), o pr�óprio site da ag�ência

(www.ans.gov.br) e os 12 n�úcleos espalhados pelo Pa�ís, localizados no Rio de Janeiro, S�ão Paulo, Ribeir�ão Preto, Belo

Horizonte, Porto Alegre, Cuiab�á, Bel�ém, Curitiba, Recife, Salvador, Fortaleza e Bras�ília. Fonte: Correio do Estado

Jorge Caetano Fermino
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